
 

1 

A LÍNGUA COREANA NO BRASIL: UMA ANÁLISE DA 

POLÍTICA DE DESTERRITORIALIZAÇÃO DA LÍNGUA 

Isabella Leite Pereira da Silva (UFF) 

isabellalps@id.uff.br 

Leonardo Ferreira Kaltner (UFF) 

leonardokaltner@id.uff.br 

 

RESUMO 

Esta pesquisa tem como objeto de estudos a língua coreana no Brasil. 

Com a aproximação do Brasil e da Coreia nos últimos anos e a partir de 

uma pesquisa de campo realizada na Coreia em 2023, surgiu a necessidade 

de entender a interculturalidade entre o Brasil e a Coreia, investigar o pro-

cesso de desterritorialização da língua coreana e como sua recepção vem 

ocorrendo no Brasil. A pesquisa tem como objetivos analisar as políticas 

linguísticas associadas ao coreano e identificar a divulgação da língua corea-

na no Brasil. A abordagem científico-metodológica da presente pesquisa se 

vincula ao campo teórico da Historiografia Linguística e das Políticas Lin-

guísticas. Sob o embasamento teórico-metodológico dos princípios de Koer-

ner e de Swiggers, analisamos o material didático “Língua Coreana para 

Brasileiros”, o qual consiste em um livro didático criado por coreanos para 

estudantes brasileiros que desejam aprender o coreano. Observou-se que o 

material foi produzido por meio de um viés pautado na pragmática, isto é, os 

autores utilizam contextos reais de comunicação para descrever a língua. 

Infere-se que a política linguística adotada baseia-se na internacionalização 

da língua por meio da cultura. Além disso, por meio de uma reflexão sobre o 

alfabeto coreano criado pelo Rei Sejong, foi possível compreender como 

ocorreu a gramatização da língua. 
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ABSTRACT 

This research focuses on the Korean language in Brazil. With the 

rapprochement between Brazil and Korea in recent years and based on field 

research carried out in Korea in 2023, the need arose to understand the 

interculturality between Brazil and Korea, investigate the process of 

deterritorialization of the Korean language and how its reception has been 

occurring in Brazil. The research aims to analyze the linguistic policies 

associated with Korean and identify the dissemination of the Korean 

language in Brazil. The scientific-methodological approach of this research 
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is linked to the theoretical field of Linguistic Historiography and Linguistic 

Policies. Under the theoretical-methodological basis of Koerner’s and Swiggers’ 

principles, we analyzed the teaching material “Língua Coreana para Bra-

sileiros”, which consists of a textbook created by Koreans for Brazilian 

students who wish to learn Korean. It was observed that the material 

was produced through a pragmatic approach, so the authors use real 

communication contexts to describe the language. It can be inferred that the 

adopted language policy is based on the internationalization of the language 

through culture. Furthermore, through a reflection on the Korean alphabet 

created by King Sejong, it was possible to understand how the grammatization 

of the Korean language occurred. 

Keywords: 

Korean Language. Language Policies. Linguistic Historiography. 

 

1. Introdução  

A desterritorialização da língua coreana tem se intensificado 

nas últimas décadas, impulsionada pelo crescente interesse global 

na cultura sul-coreana, especialmente através da música, do cine-

ma e da tecnologia. Esse movimento não apenas ampliou o núme-

ro de pessoas interessadas em aprender o coreano ao redor do 

mundo, como também estimulou políticas linguísticas voltadas à 

promoção do idioma em contextos internacionais. Assim, o corea-

no está se consolidando como uma língua de interesse global, cu-

jos impactos ultrapassam fronteiras geográficas e culturais. Com 

isso, pode-se afirmar que é escasso o estudo da historiografia lin-

guística da língua coreana, uma vez que tal processo de desterrito-

rialização da língua iniciou-se recentemente e, após uma experiên-

cia pessoal de intercâmbio acadêmico na Coreia do Sul em 2023, 

foi possível perceber a necessidade de estudos nessa área.  

Assim, o estudo da historiografia linguística da língua core-

ana oferece uma perspectiva crítica sobre os caminhos trilhados 

pela pesquisa linguística ao longo do tempo, revelando como a 

língua coreana foi vista em diferentes contextos históricos. Ao 

examinar as obras e os métodos desenvolvidos desde os primeiros 

registros até os estudos contemporâneos, é possível compreender 

não apenas a evolução da análise linguística do coreano, mas tam-

bém as influências ideológicas, políticas e culturais que moldaram 
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essa trajetória. Esta pesquisa propõe uma reflexão sobre esses 

processos, com o objetivo central de debater sobre as políticas de 

desterritorialização da língua coreana e sua recepção no Brasil.  

A presente pesquisa teve como base a fundamentação teóri-

co-metodológica desenvolvida pela disciplina Historiografia Lin-

guística (HL), conforme proposto por Konrad Koerner e Pierre 

Swiggers. Estes teóricos estabeleceram três princípios fundamen-

tais para a condução metodológica dos estudos na área: contextua-

lização, imanência e adequação. O princípio da contextualização 

pressupõe a reconstrução do “clima de opinião” vigente nos perío-

dos em que determinadas teorias linguísticas foram formuladas, de 

modo a situar o objeto de estudo em seus contextos político, soci-

al, econômico e cultural. A imanência, por sua vez, exige do pes-

quisador uma abordagem que considere as ideias e as categorias 

conceituais da época analisada, evitando anacronismos interpreta-

tivos. Por fim, o princípio da adequação admite a possibilidade de 

o pesquisador estabelecer relações entre o objeto investigado e 

outras teorias linguísticas que lhe sejam contemporâneas, desde 

que essa comparação respeite os limites históricos e epistemológi-

cos pertinentes (Cf. Mesquita; Vieira, 2025). 

Para este trabalho, serão priorizados os princípios da con-

textualização e da imanência, uma vez que se considera funda-

mental, além da análise dos fatores sociopolíticos que influencia-

ram o desenvolvimento da língua coreana, examinar algumas 

obras produzidas em diferentes períodos, em específico o manus-

crito Hunminjeongeum e o material didático Língua Coreana para 

Brasileiros. Tal abordagem permite compreender de forma mais 

precisa as concepções linguísticas vigentes e o modo como os 

estudiosos pensam a língua. De acordo com Koerner (2014 apud 

Mesquita; Vieira, 2025, p. 44), a prática da historiografia requer 

que o pesquisador elabore uma narrativa histórica guiada por fun-

damentos epistemológicos e construída de maneira consciente, 

assim, faremos algumas análises que conduzirão a historiografia 

linguística da língua coreana, partindo dos motivos pelos quais seu 

alfabeto foi criado. 
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2. A influência chinesa 

Há diversos debates acerca da origem da língua coreana. A 

hipótese mais aceita remonta a antes do século I d.C., em que o 

coreano provavelmente descendia de um grupo de línguas faladas 

na Península Coreana e na Manchúria. Há hipóteses de que esti-

vesse relacionado a línguas altaicas (como o mongol e o túrquico), 

mas não há consenso linguístico. Assim, a língua coreana era fala-

da no território que hoje conhecemos como Coreia, mas que era 

formado por Goguryeo, Baekje e Silla, os Três Reinos, desde 57 

a.C. A língua coreana desse período histórico deve ser analisada 

no contexto da forte influência cultural e política da China sobre 

os Três Reinos, onde todo o sistema de escrita era feito por 한자 

(hanja – ideogramas chineses) e, além disso, o vocabulário da 

língua coreana era permeado por palavras de origem chinesa, 

chamadas de palavras sino-coreanas. Assim, apesar da língua co-

reana falada existir, o coreano não possuía um sistema de escrita 

próprio e a influência do chinês até na fala do povo coreano revela 

uma forte conexão linguística e sociopolítica com a China, mais 

especificamente com a dinastia Tang, a qual havia reunificado o 

território chinês após um grande período de fragmentação (Cf. 

Lee; Ramsey, 2000). 

A intervenção militar da dinastia Tang na Coreia ao longo 

do século VI, assim como sua união ao Reino de Silla, foi respon-

sável por derrubar os outros dois reinos coreanos (Goguryeo, Ba-

ekje), desfazendo o sistema de Três Reinos e garantindo o controle 

de Silla sobre o território. Tang tentou estabelecer um governo 

direto sobre a Coreia, mas Silla resistiu e, em 676, expulsou os 

exércitos Tang, garantindo o domínio da península. Tal guerra 

resultou na unificação de Silla, o primeiro governo a controlar 

quase toda a Coreia. Assim, Silla manteve relações diplomáticas 

com os Tang e adotou vários elementos do sistema chinês, inclu-

indo o modelo administrativo imperial, o budismo como religião 

dominante e, por último, oficializou o uso do 한자 (hanja – ideo-

gramas chineses) na escrita, o qual era baseado no antigo sistema 

de escrita chinês. Além disso, a nobreza coreana estudava na capi-



 

5 

tal Tang, trazendo ideias sobre política, arte e literatura para Silla 

(Cf. Lee; Ramsey, 2000).  

A partir disso, é possível entender porque diversos concei-

tos e vocábulos da língua coreana se originaram do chinês, princi-

palmente palavras acadêmicas, técnicas e aquelas encontradas em 

documentos jurídicos, que surgiram no contexto dos Três Reinos e 

ainda estão presentes na língua coreana atualmente. A influência 

chinesa no sistema coreano de números é um dos traços mais mar-

cantes da herança linguística compartilhada entre os dois países. O 

coreano moderno utiliza dois sistemas numéricos distintos: o sis-

tema nativo coreano e o sistema sino-coreano, este último deriva-

do diretamente dos numerais chineses. O sistema sino-coreano 

continua sendo amplamente utilizado em datas, números telefôni-

cos, valores monetários e medidas, revelando resquícios da antiga 

dependência da Coreia em relação à China. 

 

3. A origem do 한글 (hangeul) 

No final do século IX, a Dinastia Tang entrou em colapso e 

perdeu influência sobre a Coreia. Isso abriu caminho para a funda-

ção da dinastia Goryeo (918–1392), que substituiu Silla e estabe-

leceu uma identidade mais independente, mas ainda fortemente 

influenciada pelos chineses. Como o coreano não tinha um sistema 

próprio de escrita nessa época, surgiram formas de adaptação co-

mo o 향찰 (Hyangchal), o qual foi um sistema que usava caracteres 

chineses para transcrever sons do coreano. Já o 이두 (Idu) foi um 

sistema criado para permitir que coreanos escrevessem frases em 

coreano com caracteres chineses, mas era consideravelmente difí-

cil de usar (Cf. Lee; Ramsey, 2000). Essa dificuldade era causada, 

pois o chinês e o coreano são estruturalmente diferentes: o chinês 

é baseado em ideogramas que representam significados e concei-

tos, enquanto o coreano é uma língua aglutinante que precisava de 

um sistema fonético. Além disso, esses sistemas adaptados de 

escrita causavam exclusão social, já que a maior parte da popula-

ção era analfabeta e não tinha acesso à educação em 한자 (hanja). 
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Observa-se que estes sistemas mostram que os coreanos já sentiam 

a necessidade de um sistema de escrita próprio que pudesse, de 

fato, representar a língua falada. 

Dessa forma, após diversas batalhas ao longo do território, 

Goryeo foi substituído por Joseon, a última e mais famosa dinastia 

da história da Coreia, iniciando um período de mudanças. O rei 

Sejong, o Grande reconhecia as dificuldades da população no 

aprendizado do 한자 (hanja) e sabia que tal sistema não represen-

tava, de fato, a língua falada pelo seu povo. Ademais, ele concluiu 

que a melhor maneira de impulsionar o crescimento de Joseon e 

transformá-la em uma grande potência era fortalecer a cultura 

coreana, tornando-a o mais independente possível por meio de um 

alfabeto próprio. Assim, em 1443, o rei Sejong, com o apoio do 

집현전 (Jibhyeonjeon – Salão dos Notáveis da Academia Real), 

iniciou um projeto de criação de um sistema de escrita próprio 

para os coreanos, publicando-o em 1446 com o nome de 훈민정음 

(Hunminjeongeum – sons corretos para educar o povo), que depois 

passou a ser chamado de 한글 (Hangeul). (Cf. Lee; Ramsey, 2000). 

O alfabeto coreano criado pelo rei era simples e lógico, composto 

por 28 letras, bem menos extenso do que o 한자 (hanja), e sua 

escrita era facilitada, composta por traços simples e intuitivos. 

Assim, a publicação do 훈민정음 (Hunminjeongeum) foi o início do 

processo de gramatização do coreano, já que, pela primeira vez, 

havia um sistema de escrita correspondente à fala do povo. 
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Figura 1: 훈민정음 (Hunminjeongeum). 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Hunminjeongeum Acesso em: 02 fev. 2025. 

A descoberta de outro manuscrito denominado 훈민정음 해례 

(Hunminjeongeum Haerye - Explicações e Exemplos do Hunmin-

jeongeum) descartou diversas especulações sobre o processo de 

criação do 한글 (Hangeul). Esse documento, datado de 1446, deta-

lha a concepção das consoantes com base na fonética articulatória 

e das vogais segundo os princípios do yin-yang (Cf. Lee; Ramsey, 

2000). Como pode ser observado na imagem abaixo, as consoantes 

da língua coreana seguem a articulação da boca ao pronunciá-las. 

Por exemplo, pode-se observar que os traços da escrita da conso-

ante ㄱ acompanham o formato da boca e posição da língua ao 

emitir seu som correspondente – som de [k] (quando está no início 

de uma palavra) ou som de [g] (quando está em posição intervocá-

lica). Assim, a consoante ㄱ é oclusiva velar (podendo ser surda ou 

sonora dependendo da sua posição na palavra) e seu formato re-

presenta a visão lateral da parte de trás da língua elevada em dire-

ção ao véu palatino. Já a consoante ㅋ é derivada de ㄱ e possui um 

traço extra que representa a aspiração presente na sua pronúncia. 

Assim, a escrita de todas as consoantes da língua coreana segue 

esse raciocínio e, por isso, o alfabeto coreano é considerado um 

dos mais lógicos e fáceis de aprender por diversos linguistas. 

  

 



 

8 

Figura 2: Consoantes do alfabeto coreano. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Fonte: https://blog.lingodeer.com/korean-consonants/ Acesso em: 03 fev. 2025. 

Já a escrita das vogais foi estabelecida por meio de três 

elementos: uma linha horizontal representando a Terra, a essência 

do yin ㅡ; um ponto que representa o Sol, a essência do yang ㆍ (na 

escrita do Hangeul moderno, o ponto se transformou em uma linha 

curta) e uma linha vertical que representa o ser humano, o media-

dor entre o Céu e a Terra ㅣ. Pode-se constatar na imagem abaixo 

que todas as 10 primeiras vogais (vogais básicas) são combinações 

desses traços. As outras 11 vogais são denominadas vogais com-

plexas e resultam de combinações das vogais básicas, no entanto, 

a vogal mais complexa do alfabeto coreano possui apenas cinco 

traços, diferente do 한자 (hanja) que possui caracteres com mais 

de cinquenta traços. 

 

Figura 3: Vogais do alfabeto coreano. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
Fonte: https://passinglife.tistory.com Acesso em: 02 fev. 2025. 
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Assim, ao justificar a necessidade de um novo sistema de 

escrita, o rei Sejong ressaltou que a língua coreana difere funda-

mentalmente do chinês. Além disso, o uso do 한자 (hanja) para 

escrever em coreano era tão complexo que apenas uma nobreza 

privilegiada, os 양반 (yangban), geralmente composta por homens, 

conseguia ler e escrever fluentemente. Como consequência, a 

maior parte da população coreana era analfabeta antes da invenção 

do 한글 (Hangeul). No entanto, as intenções do rei e a simplicida-

de do novo sistema de escrita não foram bem recebidas por parte 

da nobreza, que enaltecia a complexidade do sistema de escrita 

chinês, considerado culto e de prestígio, e criticava o caráter sim-

plista do novo alfabeto. Embora o alfabeto não tenha tido uma boa 

recepção pela nobreza, camponeses e mulheres rapidamente adota-

ram o 한글 (Hangeul), pois lhes permitia registrar por escrito seus 

próprios pensamentos e conhecimentos (Cf. Lee; Ramsey, 2000). 

Ao publicar o 훈민정음 해례 (Hunminjeongeum Haerye) em 1446, o 

rei Sejong, o Grande afirma no início do documento: 

Sendo de origem estrangeira, os caracteres chineses são incapazes 

de capturar significados unicamente coreanos. Portanto, muitas 
pessoas comuns não têm como expressar seus pensamentos e sen-

timentos. Por simpatia com suas dificuldades, inventei um con-

junto de 28 letras. As letras são muito fáceis de aprender, e é mi-

nha esperança fervorosa que elas melhorem a qualidade de vida 
de todas as pessoas (Ministry Of Culture, Sports And Tourism, 

2008, p. 37)1 

Apesar da resistência da nobreza, o 한글 (Hangeul) começou 

a ser usado pelas camadas mais pobres da sociedade e para diver-

sas funções como, por exemplo, para a literatura popular de con-

tos, canções e até mesmo em traduções de textos budistas e confu-

                                                 
1 Tradução autoral de “Being of foreign origin, Chinese characters are incapable 

of capturing uniquely Korean meanings. Therefore, many common people have 

no way to express their thoughts and feelings. Out of my sympathy for their 
difficulties, I have invented a set of 28 letters. The letters are very easy to learn, 

and it is my fervent hope that they improve the quality of life of all people.” 

(MINISTRY OF CULTURE, SPORTS AND TOURISM, 2008, p.37) 
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cionistas, o que facilitou o acesso do povo ao conhecimento. Em 

1894, o rei Gojong decretou o uso oficial do 한글 (Hangeul) em 

documentos governamentais, marcando um passo importante na 

história dessa língua (Cf. Lee; Ramsey, 2000). Assim, a análise 

dos manuscritos citados faz-se ainda mais pertinente quando se 

pensa no contexto sociopolítico da época, em que o rei Sejong 

realizava uma série de reformas com o objetivo de formar uma 

identidade nacional independente e expandir o acesso à educação. 

Com isso, é possível afirmar que a criação do 한글 (Hangeul) foi 

uma política linguística que se tornou uma ferramenta fundamen-

tal tanto no processo de democratização da alfabetização quanto 

no processo de gramatização da língua. No entanto, o período da 

ocupação japonesa da Coreia (1910–1945) foi um período de in-

tensa repressão, exploração e tentativas de apagar a identidade 

coreana, afetando diretamente o uso da língua. 

 

4. Ocupação japonesa e o crescimento do sentimento naciona-

lista 

No século XIX, a Coreia resistia fortemente às tentativas 

ocidentais de estabelecer relações diplomáticas e comerciais com 

o país e, por isso, passou a ser conhecida como “Reino Eremita”. 

Com o passar do tempo, nações asiáticas e europeias com interes-

ses imperialistas disputaram a influência sobre a península corea-

na. Após sair vitorioso nos conflitos contra a China e a Rússia, o 

Japão impôs sua autoridade sobre a Coreia, anexando-a a força e 

estabelecendo seu domínio colonial. A ocupação japonesa da Co-

reia teve início com o Tratado de Ganghwa (1876), quando repre-

sentantes do governo, militares e autoridades econômicas do Japão 

buscaram integrar a Península Coreana ao império japonês, tanto 

política quanto economicamente. Posteriormente, com o Tratado 

de Eulsa (1905), a Coreia tornou-se um protetorado japonês. Em 

1910, a anexação foi formalizada por meio do Tratado Japão-

Coreia, embora o imperador coreano Gojong não tenha assinado 

nenhum documento oficializando esse processo (Cf. BRITES, 

2020). 
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Durante este período, diversas medidas do governo nipônico visa-
ram aos poucos eliminar a identidade coreana e promoveram a 

ideia de que o povo da península devia paulatinamente adotar os 

costumes, a língua e a cultura japonesa. Assim, diversas medidas 

que datam de 1907 a 1940 impunham censura e impedimento a 

publicação de jornais e livros locais, cuja propriedade fosse de 

um coreano. Foram implementadas escolas japonesas, no intuito 

de promover a formação do “cidadão imperial”. (Brites, 2020, p. 

17) 

Dessa forma, durante a ocupação japonesa da Coreia (1910-

1945), o governo imperial japonês implementou uma série de polí-

ticas de assimilação cultural que visavam apagar a identidade co-

reana e fortalecer o domínio japonês sobre a península. Uma das 

áreas mais afetadas foi a língua coreana, que sofreu severas restri-

ções ao longo dos anos. Em 1911, os japoneses declararam o japo-

nês como a língua nacional da Coreia. 

Nas escolas e universidades da época, o ensino do coreano 

deixou de ser obrigatório e passou a ser oferecido apenas como 

uma disciplina optativa e os materiais didáticos passaram a ser 

publicados apenas em japonês. A língua japonesa foi imposta co-

mo língua administrativa e oficial da Coreia, assim, todos os do-

cumentos governamentais, registros públicos e publicações ofici-

ais passaram a ser exclusivamente em língua japonesa. Além dis-

so, os funcionários do governo e trabalhadores eram obrigados a 

falar japonês no ambiente de trabalho. Jornais e livros em coreano 

foram totalmente censurados, sendo substituídos por publicações 

em japonês e o uso da escrita 한글 (Hangeul) foi desencorajado, ao 

passo que o japonês foi promovido (Cf. Myers; Peattie, 1987). 

Posteriormente, em 1939, os coreanos foram obrigados a 

adotar nomes japoneses, em um processo chamado Sōshi-kaimei e 

havia forte pressão social e administrativa para que todos mudas-

sem seus nomes, sendo impedidos de trabalhar ou estudar caso 

recusassem. O ponto máximo das políticas linguísticas japonesas 

contra o coreano aconteceu nos últimos anos da colonização, na 

década de 40, quando o governo japonês instituiu a proibição ofi-

cial não apenas do ensino da língua coreana, mas também de seu 

uso cotidiano pela população. Falar coreano podia resultar em 
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punições severas, assim, a população era forçada a se comunicar 

exclusivamente em japonês (Cf. Myers; Peattie, 1987). 

Por outro lado, a Sociedade Linguística de Joseon (SLJ), 

que atualmente é conhecida como Sociedade Linguística da Coreia 

(SLC), foi a principal organização responsável por liderar uma 

oposição de forma organizada. Como parte de sua luta, a SLC 

iniciou a elaboração de dicionários da língua coreana, um projeto 

que resultou no 한글 맞춤법 통일안, uma coleção de livros respon-

sáveis por definir as normas linguísticas do coreano após o fim do 

domínio colonial japonês. Ademais, a SLC estabeleceu o Dia do 

Hangeul, comemorado em 9 de outubro (data da publicação do 

Hunminjeongeum), com o objetivo de exaltar o alfabeto coreano 

em resposta à opressão japonesa. Além disso, diversas famílias 

coreanas continuavam secretamente utilizando a língua coreana 

como forma de comunicação dentro de casa, longe das autoridades 

japonesas (Cf. Jung, 2018). Com isso, pode-se inferir que os core-

anos, apesar da dominação, se esforçaram para manter sua cultura 

viva, e a língua coreana se tornou símbolo de resistência para o 

povo. 

 

5. Consolidação do 한글 (hangeul) e desterritorialização da 

língua coreana 

Após a libertação da Coreia em 1945, com o fim da Segun-

da Guerra Mundial e a retirada do Japão, a língua japonesa parou 

de ser utilizada, ao passo que o coreano foi restaurado como idio-

ma oficial e o 한자 (hanja) também deixou de ser utilizado. Isso 

marcou um momento crucial em que o país passou a valorizar 

mais intensamente seu idioma, que havia sido suprimido durante a 

ocupação japonesa. Assim, o coreano se tornou símbolo de orgu-

lho nacional, dado que a Coreia é o único país do mundo a dedicar 

um feriado oficial ao seu alfabeto. Esse sentimento em relação à 

língua impulsionou diversas instituições do país a buscar a preser-

vação do coreano e, como parte desse esforço, houve tentativas de 

eliminar termos de origem japonesa e chinesa do vocabulário, 
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substituindo-os por palavras criadas especificamente para ocupar o 

lugar desses empréstimos linguísticos (Cf. Jung, 2018).  

Em 2005, o governo coreano promulgou a lei Framework 

Act on Korean Language. Essa lei determinava que todos os do-

cumentos públicos deveriam ser redigidos exclusivamente em 한글 

(Hangeul). Pode-se inferir que essa política linguística que incen-

tiva o monolinguismo está relacionada ao contexto histórico core-

ano, assim, é uma resposta à tentativa de assimilação linguística 

japonesa. Tal lei foi bem aceita, já que a maioria da população 

coreana já utilizava o 한글 (Hangeul) e o 한자 (hanja) estava em 

desuso, principalmente pela nova geração, que já era alfabetizada 

na escola em 한글 (Hangeul). Os currículos das escolas também 

mudaram para refletir a presença decrescente do 한자 (hanja) na 

sociedade. A partir disso, o Ministério da Educação fez o 한자 

(hanja) ser uma disciplina eletiva no ensino fundamental e médio 

e as gerações mais jovens já não possuíam mais conhecimento 

significativo sobre os ideogramas chineses. (Cf. Jung, 2018). 

Assim, tais políticas de promoção do monolinguismo estatal 

continuaram e, em 2013, o governo aprovou a Lei nº 11.690, san-

cionada em 23 de março, que não apenas reforça medidas para a 

preservação e padronização da língua coreana, mas também esta-

belece diretrizes para sua expansão internacional. Em 2007, o 

governo sul-coreano criou o Instituto Rei Sejong (King Sejong 

Institute Foundation) para promover a língua coreana em todo o 

mundo, oferecendo cursos (gratuitos em sua maioria) de língua 

coreana e patrocinando eventos educacionais e culturais. Seu no-

me faz referência ao rei Sejong, o Grande, o inventor do alfabeto 

coreano. Em abril de 2025, havia 252 institutos Rei Sejong em 85 

países. No Brasil, o Instituto Rei Sejong se localiza na Universi-

dade de Brasília, Distrito Federal, e oferece aulas presenciais gra-

tuitas de língua coreana para níveis iniciantes aos mais avançados. 

Assim, a criação do Instituto Rei Sejong foi a primeira política 

linguística que incentivou a desterritorialização da língua coreana 

e sua promoção em outros países. 
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Com isso, foi possível observar que esse processo de dester-

ritorialização da língua coreana se iniciou por meio do aumento do 

consumo de produtos culturais coreanos ao redor do mundo, espe-

cialmente a partir do final dos anos 1990 e início dos anos 2000, 

com o que ficou conhecido como 한류 (Hallyu - onda coreana). 

Sob forte influência dos Estados Unidos durante os anos da Guerra 

Fria, a cultura ocidental começou a entrar em contato com a socie-

dade coreana cada vez mais. Assim, a partir do processo de globa-

lização, a Coreia passou a almejar a exportação não só de produ-

tos, mas de cultura. O governo coreano, ao perceber a crescente 

competitividade no mercado cultural global, alterou o enfoque de 

suas políticas culturais e intensificou a transformação da cultura 

popular em mercadoria (Cf. Ryoo; Jin, 2018).  

Deste modo, a Coreia passou a realizar investimentos signi-

ficativos, oferecendo apoio financeiro direto, além de suporte legal 

e político, para fortalecer suas indústrias culturais e o consumo de 

produtos coreanos, como os K-dramas, K-pop e K-beauty, atingiu 

um nível de crescimento que aumenta cada vez mais. O incentivo 

governamental à exportação cultural pode ser evidenciado nas 

diversas agências vinculadas ao Ministério da Cultura, Esporte e 

Turismo (MCET), que possuem escritórios ao redor do mundo e 

atuam na promoção da indústria cultural sul-coreana (Cf. Ryoo; 

Jin, 2018).  

No Brasil, está localizado o Centro de Educação Coreana 

em São Paulo (CECSP), o qual é uma instituição oficial do gover-

no sul-coreano dedicada à promoção da língua e cultura. O 

CECSP oferece aulas presenciais e online de coreano, com turmas 

organizadas por nível de proficiência e o serviço não é gratuito, 

mas é oferecido por um valor acessível. O CECSP também orga-

niza eventos culturais, como apresentações de dança, música tra-

dicional e Taekwondo, promovendo a cultura coreana entre os 

brasileiros. Além disso, o centro é responsável pela aplicação do 

Teste de Proficiência em Coreano (TOPIK) no Brasil, exame que 

avalia a proficiência em coreano, administrado pelo Ministério da 

Educação da Coreia do Sul e reconhecido internacionalmente.  
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Com isso, pode-se afirmar que o CECSP atua no processo 

de desterritorialização da língua coreana, já que o ensino de corea-

no no Brasil, realizado pelo CECSP no estado mais populoso do 

país, torna o idioma ainda mais acessível dentro do território brasi-

leiro. Assim, a familiaridade com a língua impulsiona o interesse 

pela cultura, gerando um ciclo de valorização cultural e educacio-

nal e é possível perceber que a desterritorialização da língua core-

ana ocorre, majoritariamente, por meio da promoção da cultura. 

Ademais, ao aplicar o TOPIK (exame oficial de proficiência em 

língua coreana), o CECSP dá aos brasileiros acesso a oportunida-

des educacionais e profissionais na Coreia. O exame é um requisi-

to para bolsas de estudo, programas de intercâmbio e empregos, o 

que incentiva o aprendizado da língua. O CECSP é uma peça-

chave na política linguística internacional da Coreia, promovendo 

a língua coreana de forma estruturada e institucional no Brasil. 

O ensino do coreano no CECSP é realizado por meio de um 

material didático criado especialmente para brasileiros denomina-

do Língua Coreana para Brasileiros e se caracteriza por ser uma 

adaptação do livro 재외동포를 위한 한국어 (Coreano para Coreanos 

no Exterior), desenvolvido pelo governo sul-coreano para o ensino 

da língua coreana a coreanos que nasceram em outros países. A 

fim de ser utilizado pelos professores do CECSP, esse material foi 

especialmente adaptado para falantes de português, visando facili-

tar o aprendizado do idioma coreano no contexto brasileiro e é 

disponibilizado gratuitamente em formato PDF para seus alunos. 

O material é dividido em níveis que abrangem desde o básico até o 

avançado e cada volume é acompanhado por um livro de exercí-

cios (Workbook), permitindo a prática dos conteúdos abordados. 

Os conteúdos são organizados de forma progressiva e, além da 

gramática, o material enfatiza a prática da conversação e da com-

preensão auditiva, habilidades essenciais para a comunicação efi-

caz em coreano.  

Deste modo, após algumas análises do material, foi possível 

observar que o conteúdo apresentado neste material didático foi 

produzido por meio de um viés pautado na pragmática, assim, o 

ensino da língua é feito a partir de contextos comunicativos reais. 
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O material apresenta diálogos situacionais comuns (como cum-

primentar, pedir comida, conversar com amigos), o que demonstra 

uma preocupação com o uso comunicativo da língua, e evita ensi-

nar apenas estruturas formais ou vocabulários isolados. Ao longo 

do material, há diversos exemplos, como na imagem abaixo, em 

que o exercício é baseado em aprender gramática e vocabulário 

por meio de situações reais de fala. 

 

Figura 4: Exercício do livro Língua Coreana para Brasileiros. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: https://cecsp.com.br/kr/?page_id=1377&lang=pt Acesso em: 03 mar. 
2025. 

Além disso, é fundamental destacar que a sociedade coreana 

possui uma organização social fortemente marcada por hierarquias 

e isso se reflete diretamente na língua, que apresenta diferentes 

graus de formalidade. Em outras palavras, os coreanos ajustam sua 

forma de falar conforme a pessoa com quem estão conversando. 

Essa variação depende de fatores como idade, posição social, car-

go profissional, nível de escolaridade e outros aspectos que influ-

enciam as relações interpessoais. Os principais níveis de formali-

dade são definidos como 존댓말 (formal e respeitoso) e 반말 (in-

formal) e o material didático em questão trabalha essas distinções. 

Destaca-se na imagem acima o comando “escreva em discurso 
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informal” que especifica qual grau de formalidade deve ser adota-

do para tais contextos comunicativos. O material também aborda 

normas culturais de interação, costumes coreanos e regras de 

comportamento em diferentes ambientes, como pode ser observa-

do na imagem abaixo, em que são ensinados costumes coreanos à 

mesa durante uma refeição.  

 

Figura 5: Exercício do livro Língua Coreana para Brasileiros. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: https://cecsp.com.br/kr/?page_id=1377&lang=pt Acesso em: 03 mar. 

2025. 

Destarte, o CECSP oferece um material didático pautado 

não apenas no ensino de estruturas gramaticais, mas também na 

exposição do pano de fundo sociocultural que fundamenta o uso 

do coreano em contextos reais. Assim, infere-se que o pensamento 

linguístico que fundamentou a produção de tal material busca se 

afastar de abordagens descontextualizadas no ensino da língua. 

Entende-se, assim, que esse pensamento reconhece a língua 

como uma prática social marcada por uma história e uma cultura 

de um povo e, embora os autores do material não o associem a 

uma corrente teórica específica, é possível depreender seu viés 

pragmático ao priorizar contextos de uso real e situações do coti-

diano. Tal posicionamento representa um distanciamento de mo-
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delos gramaticais abstratos e uma aproximação com o ensino ori-

entado para a prática.  

 

6. Considerações finais 

A trajetória da língua coreana está profundamente entrela-

çada com os eventos históricos e as dinâmicas de poder que mol-

daram a península. A forte influência da China, visível especial-

mente no uso prolongado do 한자 (hanja), deixou marcas duradou-

ras no vocabulário e no pensamento linguístico coreano. A criação 

do 훈민정음 (Hunminjeongeum) no século XV, que depois passou a 

ser chamado de 한글 (Hangeul), representou um marco de inde-

pendência cultural e linguística, ao oferecer à população um sis-

tema de escrita acessível e fonologicamente adequado à língua 

coreana. Esse movimento não apenas simbolizou a autonomia 

intelectual da dinastia Joseon, mas também abriu caminho para a 

gramatização da língua coreana e o início de uma tradição linguís-

tica própria, em contraste com a dependência da escrita chinesa. 

Durante o período de ocupação japonesa da Coreia (1910–

1945), a língua foi duramente reprimida, sofrendo imposições que 

buscavam apagá-la do espaço público e educacional. Após a liber-

tação, a Coreia do Sul passou a investir ativamente na reconstru-

ção e valorização de sua língua, processo que se intensificou com 

as políticas de desterritorialização. Tais políticas têm promovido o 

ensino do coreano como língua estrangeira, bem como a difusão 

cultural por meio da 한류 (Hallyu - onda coreana), reposicionando 

o idioma como um símbolo de identidade nacional no cenário 

global. 

É possível destacar que a utilização do livro didático Língua 

Coreana para Brasileiros pelo CECSP representa um avanço sig-

nificativo na desterritorialização da língua coreana no Brasil. As-

sim, a análise da historiografia linguística da língua coreana reflete 

não apenas transformações linguísticas internas, mas também 
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questões sociopolíticas e culturais que continuam a moldar seu 

processo de desterritorialização. 
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